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N
inguém pode negar que, em ape-
nas três anos de existência, o Pix se 
tornou o maior sucesso da história 
dos meios de pagamentos do Bra-

sil. Quem imaginou que pessoas de todas 
as classes sociais (ou quase todas) se cur-
variam à facilidade de dar alguns poucos 
cliques para transferir dinheiro de uma 
conta para outra?

De acordo com a Associação das Em-
presas de Cartões de Crédito e Serviços 
(Abecs), os próximos anos serão de cres-
cimento em se tratando de transações fi-
nanceiras e, consequentemente, de car-
tões de crédito, débito e pré-pagos, com 
destaque para esse último. Os números 
mais recentes (2022) mostram um au-
mento de 7,4% em operações de cartões 
de débito, 29,5% em cartões de crédito e 
um crescimento surpreendente de mais 
de 94% dos pré-pagos.

De janeiro a novembro de 2023, na-
da menos que 143 milhões de brasileiros 
(pessoas físicas) estavam cadastrados no 
Pix, chegando a um recorde de R$ 15,3 tri-
lhões movimentados no acumulado do 
ano. Essa quantia assombrosa foi três ve-
zes maior que o valor movimentado em 
2021 (R$ 5,2 trilhões) e 40% maior que os 
quase R$ 11 trilhões de 2022.

Quem também se beneficiou com o 
sucesso do Pix foram as instituições de pa-
gamentos, que obtiveram um crescimen-
to próximo a 25%. Até o momento, o Ban-
co Central tem 111 na lista de autorizadas, 
sendo que 23 operam diretamente com o 
Pix. A expectativa dos especialistas é que 
esse contingente cresça tanto no que se 
refere a parceiros diretos como indiretos.

Para este ano, estão previstas novas 

alterações com relação à automatização 
dos processos. O Pix Automático, que es-
tava sendo aguardado para o segundo se-
mestre do ano passado, deveria ser lan-
çado em maio, mas o Banco Central, pe-
lo menos por enquanto, confirmou so-
mente para outubro. O que se espera é 
que a novidade facilite pagamentos re-
correntes, de forma programada e segu-
ra, desde que com autorização prévia do 
pagador. A ferramenta promete permitir 
o agendamento de contas de luz, condo-
mínio, escola, água, plano de saúde e ou-
tras despesas que chegam às nossas ca-
sas todos os meses.

As facilidades são muitas, mas as des-
confianças também. Apesar de o Banco 
Central ter implementado mecanismos 
de segurança para validação e finalização 
das transações via Pix, muita gente prefere 
continuar com meios de pagamento tradi-
cionais. Como todo cuidado é pouco, vale 
manter o alerta para não cair em golpes. 
Levantamento da fintech de proteção fi-
nanceira Silverguard aponta que quatro 
em cada 10 brasileiros já foram vítimas 
de alguma tentativa de fraude com o Pix. 
Desses, um em cada cinco caiu no golpe.

A Serasa lista pelo menos quatro si-
tuações que culminam com prejuízo pa-
ra o titular da conta, desde a clonagem 
de Whatsapp, com a falsificação de ca-
dastro, atendimento bancário falso e bug 
do PIX até QR Code fraudado. A empre-
sa destaca que "os aplicativos estão ca-
da vez mais simples de usar e os usuá-
rios, mais desatentos". Antes de clicar 
para confirmar uma operação, é preciso 
conferir todos os dados. A comodidade 
pode custar caro demais.

O Pix e outros 
meios de 
pagamento

Oito bilhões de solitários
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Recentemente, o mundo ultrapassou 
os 8 bilhões de habitantes. Inchamos o 
globo, mas nunca nos sentimos tão so-
zinhos. Somos oito bilhões de solitários. 
É uma multidão tão só, que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) determi-
nou que ela, a solidão, é problema de 
saúde pública. Como dengue, aids, co-
vid e malária.

A estimativa da OMS é que um em 
cada quatro idosos experimente o iso-
lamento social. Não se trata, porém, de 
uma questão etária. Entre 5% e 15% dos 
adolescentes sentem-se solitários. O efei-
to disso na mortalidade, diz o organismo 
das Nações Unidas, é comparável ao de 
tabagismo, obesidade e sedentarismo. 
Até 2030, a OMS abordará o isolamento 
social como um dos temas associados às 
quatro áreas de atuação que considera 
prioritárias para a década.

Como chegamos a esse quadro? Que 
tipo de sociedade somos nós, que preci-
samos tratar a solidão no âmbito das po-
líticas públicas, tal como se faz com ha-
bitação e saneamento básico? Os países 
da Grã-Bretanha foram os primeiros do 
mundo a adotar medidas governamen-
tais para enfrentar a solidão, em 2018. O 
pouco sucesso da política estimulou a 
Fundação de Saúde Mental do Reino Uni-
do a publicar, quatro anos depois, suges-
tões de abordagens, com foco nas mino-
rias que, segundo uma pesquisa interna, 
são as mais afetadas pela falta de cone-
xões sociais. A desigualdade econômica 
é outro fator de risco crucial para o isola-
mento, diz a fundação.

O documento, que pretende embasar 
novas diretrizes, traz recomendações que 
vão da abordagem da solidão nos postos 
de trabalho à criação de espaços verdes, 
propícios ao convívio social. Da cultura à 
educação, passando por saúde, economia 
e seguridade, o guia enfatiza a complexida-
de do enfrentamento àquela que o compo-
sitor Paulinho da Viola tão acertadamen-
te classificou como “lava que cobre tudo”.

Na arte, aliás, sobra inspiração sobre o 
tema. Livros a respeito de pessoas solitá-
rias têm se tornado fenômenos editoriais. 
Alguns dos mais recentes, como o sul-co-
reano A inconveniente loja de conveniên-
cia, de Kim Ho-yeon; o francês O que resta 
de nós, de Virginie Grimaldi; e o britânico 
Os cem anos de Leni e Margot, de Marian-
ne Cronin, tornaram-se sucesso comer-
cial no mundo todo. Em comum, há um 
roteiro simples: pessoas sós que se esbar-
ram por acaso e encontram outro sentido 
na vida ao unirem suas solitudes.

Provavelmente, músicas, livros e fil-
mes sobre solidão não devem influen-
ciar políticas públicas. Mas podem ins-
pirar atitudes individuais no mundo de 8 
bilhões de pessoas e 8,4 bilhões de celu-
lares com acesso à internet (dado do Re-
latório de Mobilidade da Ericsson, 2022).

“As estirpes condenadas a 100 anos de 
solidão não tinham uma segunda oportu-
nidade sobre a terra”, narra, sublimemen-
te, o escritor colombiano Gabriel García 
Márquez. Fazer ou não parte dessas estir-
pes, como destaca a OMS, exige políticas 
complexas. Mas a arte também nos alen-
ta: é algo a nosso alcance. 
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Imprensa

A imprensa sempre foi por-
ta aberta para informação. É 
livre. Ela revela a sua tendên-
cia a atos democráticos. Es-
tá claro que existe a impren-
sa marrom, como se fala. Mas 
são exceções. Em época de 
governo totalitário, sempre se 
mostra contrária com respal-
do do povo que a acompanha 
em sua trajetória. Poderia-
se citar o caso do jornal Pas-
quim,  na Revolução de 1964. 
Esse jornal mostrou a cora-
gem de seus jornalistas no en-
fretamento aos horrores da di-
tadura. O jornalismo sempre 
foi e será bem recebido por 
quem lê ou escuta.

 »Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Ruínas do orgulho

Sem pretender defen-
der o senhor Luiz Inácio Lu-
la da Silva,  pelas suas recen-
tes declarações polêmicas e 
descabidas, reproduzo, com 
assombro, profunda triste-
za e decepção, as inacreditá-
veis palavras da ministra da 
Igualdade Social e Empode-
ramento Feminino de Israel, 
May Golan, proferidas em 
pleno parlamento israelense, 
que ecoam na mídia interna-
cional: “Estou pessoalmente 
orgulhosa das ruínas em Ga-
za. Que daqui a 80 anos to-
dos os bebês possam contar 
aos seus netos o que os ju-
deus fizeram quando assassi-
naram suas famílias, os estu-
praram e sequestraram seus 
cidadãos!”. De quebra, ainda 
chamou os parlamentares do 
seu país de “porcos”. É o que 
foi veiculado, embora timida-
mente, pela mídia nacional e 
mundial. É dessa forma que 
o governo de Israel quer ser 
visto com respeito e conside-
ração pelo resto do mundo e 
pretender que haja paz? Não creio que a maioria do povo 
judeu compactua com essa opinião. E agora, onde estão 
os críticos globais do senhor Lula? Vão se calar? Por dever 
de ofício, devem o ácido chanceler israelense e seu chefe, 
o radical primeiro ministro Netanyahu, recriminar publi-
camente, e afastar imediatamente, a ministra. Do contrá-
rio, estarão concordando com as suas opiniões, tão absur-
das quanto as de Lula. E darão moral ao presidente brasi-
leiro, além de alimentar mais ainda o ódio entre os judeus 
e os seus oponentes.

 »Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Desculpas

Olá, Lula, gostaria de te di-
zer que milhares de pessoas vota-
ram em você confiando em você, e 
muitos discutiram por você. Então, 
gostaria que do mesmo jeito que o 
Brasil teve consideração e confian-
ça em votar em você, cuide de nós 
para que esse país não venha en-
trar em guerra. O que custa você 
reverter as coisas, pedir desculpas 
pelo acontecimento e proteger to-
dos nós de qualquer guerra. Lula, 
não nos decepcione. Seja protetor 
do mundo sem que nem uma vi-
da seja morta por guerra sem mo-
tivo. Peça desculpa a eles e toque o 
Brasil para frente. Pense nas con-
sequências que nós iremos sofrer.

 »Ludmylla dos S. L. de Oliveira

Brasília

Vergonhoso

Decepcionante o resultado 
do julgamento do jogador Da-
niel Alves. Preso por estupro, ele 
foi condenado a 4 anos e meio 
de prisão e pagamento de uma 
indenização de R$ 800 mil à víti-
ma. Uma pena irrelevante. A ví-
tima carregará o trauma sofrido 
pelo resto da vida — é ferida que 
não cicatriza. O tão decantado 
rigor da legislação espanhola aos 
crimes sexuais caiu por terra. A 
benevolência, o machismo e o 
desprezo em relação às mulhe-
res foram manifestados por meio 
da ridícula punição. No Brasil, a 
pena mínima para esse crime é 
de seis anos de reclusão e pode 
chegar a 30 anos, se resultar em 
morte da vítima. Final bom, para 
o jogador, e vergonhoso, no en-
tendimento das mulheres.

 »Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Faixa de pedestre

Por muito pouco, não teste-
munhei um atropelamento na 

via do Sudoeste, no sentido Cruzeiro-Câmara Legislativa. 
Uma jovem fez sinal para os veículos pararem na faixa pe-
destre. Um carro na frente parou, assim como o motoris-
ta do carro em que eu estava. Ao olhar pela janela, vejo um 
carro, provavelmente em velocidade acima do limite da via, 
passando direto. A sorte, ou a proteção, da jovem é que ela 
estava andando devagar. Se fosse do tipo que atravessa cor-
rendo, a tragédia estaria consumada. É preciso que haja 
mais educação e fiscalização no trânsito. O carro na mão de 
muitos é uma arma que mata impiedosamente.

 » João Alberto Santos

Octogonal

Tebet apresenta cronograma 
de revisão de gastos de olho na 
meta de deficit zero. Vai olhar 
a meta explodir novamente. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Pressionemos Ibaneis para que 
o GDF distribua gratuitamente 

repelentes para a população pobre!
Maestro Jorge Antunes —Lago Norte

Engraçado é que ninguém fala 
dos judeus que morreram e os 
que ainda estão no poder de 

terroristas. Isso nenhum petista 
comenta, porque pimenta no 

olho dos outros é refresco.
Deusmar Jacinto — Brasília

A operadora Vivo instalou cabo 
de fibra ótica na Asa Sul, e 

deixou o gramado e as calçadas 
destruídos. Pelo visto, o GDF 

não cobrará por esses reparos.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Reoneracão, só em 2025. 
Manda quem pode, obedece 

quem tem juízo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Pavimentação em concreto 
da Estrutural, em menos 
de três meses, já ganhou 

remendos em asfalto.
Joaquim Honório — Asa Sul
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